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Destaque Greve geral 2025

“Inexpressiva”
para o Governo, a
“maior de sempre”
para os sindicatos
Centrais celebram níveis de adesão e admitem nova greve,
Governo desvaloriza e fala de uma greve de minoritários. Na
ressaca, Chega desloca críticas de há um mês para Montenegro
Manuel Carvalho

D
aily, uma cubana a viver há
trêsanos emPortugal, estava
háquase uma hora àespera
de um autocarro emLisboa
evivia uma situação “des-
confortável”, mas aceitável,

porque os“trabalhadores estão aexi-
gir os seus direitos”. Ana Carolina
acaba de saber que não haverá aulas
do1.º ciclo para a sua filha, mas não
seincomoda porque “a greve acaba
por ser a únicamaneira queo traba-
lhador temde mostrar queestá des-
contente”. Daniela Gama, 41 anos,
simpatiza com a paralisação porque
estáhá 15anos namesma empresa e
nunca sentiu “insegurança no meu
trabalho”, até que, agora, percebe
“que isso mudou, quese instalou um
medo nos colegas”. Ana Malveira
estava a caminho do Rossio para se
juntar à manifestação, porque traba-
lhahá 33 anos no sector privado e
considera a proposta de mudança da
legislação laboral doGoverno “é um

ataque à estabilidade de qualquer
trabalhador”.

Casos como este, recolhidos ontem
pelo PÚBLICO, multiplicaram-se por
todo o país e deram origem a “uma
dasmaiores greves gerais desempre”,
talvez mesmo “a maior”, naavaliação
deMário Mourão, líder da UGT, a cen-
tralque com a CGTP está na origem
dasua convocação. Na habitual guer-
ra de palavras das lutas laborais, o
Governo desvalorizou a mobilização.
Primeiro pelo ministro da Presidên-
cia,António Leitão Amaro, queobser-
vou que “cerca de 95% dos trabalha-
dores não aderiram à greve”, o que
resultou num “nível de adesão inex-
pressivo, emparticular nosector pri-
vado e no sectorsocial”.

Ejá a meioda tarde por Luís Mon-
tenegro, o primeiro-ministro, que
dividiu o paísem duas partes e consi-
derou a “parte que está a exercer o
seu legítimo direitoà greve é a parte
minoritária”, enquanto “a parte lar-
gamente maioritáriaestá a trabalhar
e nós estamos também a trabalhar”,

disse. O Governo reconhece ainda
assim que osresultados da adesão à
greve no sector público tiveram
impacte.

DeNorte aSul do país, centenas de
escolas, de repartições, ou de hospi-
taise centros de saúde fecharam as
portas. A Federação Nacional dos
Médicos fala deníveis de adesão des-
tes profissionais acima dos 90%. As
evidências daparalisação no sector
público dos transportes foram tam-
bém reconhecidas. “Mais parece uma
paralisação da função pública”, notou
Leitão Amaro. Uma tese partilhada na
Assembleia daRepública pela líder da
Iniciativa Liberal, Mariana Leitão,que
de passagem acusou os partidos de
esquerda, “do PS aoBloco de Esquer-
da”, de quererem “sequestrar o país”,
e deixou-lhes uma mensagem: “Digam
aosvossos sindicatos para saírem da
frente e deixem opaís trabalhar.”

O debate dosprivados
Sem dados definitivos e rigorosos
sobre as incidências no sector priva-

do, sobramas impressões do Governo
ou os dados da Confederação Empre-
sarial de Portugal (CIP), que levaram
oseu presidente, Armindo Monteiro,
a afirmar que “a economia realestá a
funcionar em todo opaís”.O retrato
da confederação resulta de um levan-
tamento “junto de empresas e asso-
ciações dosdiversos sectores”, segun-
do o qual “não existem empresas
paradas”. Uma recolhade 52 páginas

com listas de empresas privadas e
instituições paralisadas ou afectadas
por altas taxas de adesão feita e divul-
gada pela CGTP ao princípio da tarde
mostrava outra realidade. No elenco
dava-se conta de perturbações na
fileira da indústria têxtil da Cova da
Beira eparagens de produção ou ope-
ração emunidades como a Autoeu-
ropa, a Mitsubishi Fuso, a Visteon, a
DanCake, a Ceralto, a Exide Techno-

Os números quemarcaram odiada greve geral

516
Escolas. Ainda não são números
finais, mas até às14h só na
Grande Lisboa tinham fechado
516escolas, segundo dados
revelados pelo secretário-geral da
Federação Nacional de
Professores. Números da
Federação Nacional de Educação

indicam que na região Centro
80% das escolas encerraram.

63
Voos.Ao início damanhã, o
presidente do Sindicato dos
PilotosdeAviação Civil fez o
ponto de situação sobre oque
estava previsto para a operação

aérea. “Dos 283 voos previstos na
TAP vão seroperados apenas os
voos de serviços mínimos, que
são cerca de 63.” O Metro em
Lisboa parou.

2% a3%
Indústria. Nas empresas,
independentemente do sectorde

actividade, as faltas de
trabalhadores situaram-se na
generalidade entre 2%e 3%,
chegando pontualmente aos 5%.
Este éfoi o balanço feitopela CIP.
Armindo Monteiro, o líder da
confederação que junta a
indústria, disse que a economia
real esteve “a funcionar em todo o
país”. Mas, a maior fabricante em
Portugal, a Autoeuropa, parou
completamente.
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logies ou naSuper Bock Logística. Em
empresas sem grandes tradições nas
lutas laborais, como na Renault de
Cacia, a greve causou transtorno.

A adesão àgrevenas empresas, em
especial na indústria, foi “provavel-
mente maior do que em outras gre-
ves”, admite Manuel Carvalho da
Silva, ex-secretário-geral da CGTP e
doutorado com uma tese em torno da
“Centralidade do Trabalho e Acção

Colectiva. Sindicalismo em Tempo de
Globalização”. A mesma opinião tem
José Silva Peneda, ex-ministro do
Emprego e Segurança Social de um
governo do PSD. “Não medi”,afirma,
mas “admito que nesta greve o sector
privado teve mais peso”. Fotografias
de piquetes de greve nas páginas das
centrais sindicais davam conta da
diversidade de empresas onde a gre-
ve mobilizou trabalhadores.

Havendo números díspares sobre
arealdimensão da greve, pode haver
ainda assim termos de comparação.
Por exemplo, com a última greve
geral de 2013. Nesse ano, a situação
do país eraobjectivamente maisgra-
ve do que aactual: em três anos, o
desemprego tinha disparado de 10
para 18% (está na casa dos 6%); os
efeitos da austeridade imposta pelos
credores datroika tinhamcongelado
salários eaumentado impostos. Ain-
da assim, as taxas deadesão nosector
público a essa greve de há 12 anos
estão abaixo das reivindicadas esta
quinta-feira pelas centrais sindicais.
Da mesma forma, as manifestações
em Lisboa e no Porto contra as
mudanças à legislação do trabalho
reuniram ontem milhares depessoas
— e chegaram ao final da tarde com
incidentes que incluíram o arremesso
de garrafas de vidro para as escada-
riasdo Parlamento.

“Surpreendeu-me que o pessoal
tenha percebido o cinismo e os
vícios da proposta do Governo”, diz
Manuel Carvalho da Silva. “A malta
está mesmo a dar atenção àmudan-
ça da legislação”, acrescenta. Mes-
mo que o Governo tenha desvalori-
zado a dimensão dagreve e do pro-
testo, “esta mobilização pode ter
efeitos políticos muito significati-
vos”, acrescenta o investigador do
ISCTE. Não para já, porque “os
impactes deuma greve não são ime-
diatos, mas quandomarcam no pla-
no social, acabam sempre por ter
importância noplano político”. Nos
resultados das eleições presiden-
ciais (cujos candidatos se separaram
entre a crítica de João Cotrim Figuei-
redo, o aplauso manifesto dos repre-
sentantes da esquerda ou o apelo a
que se avalie o protesto para restau-
rar as negociações); ouaté na pos-
sibilidade de seencontrarem novos
caminhos paraum acordo.

Os efeitosda greve no futuro
José Silva Peneda acredita nessapos-
sibilidade, desde que a causado con-
flito laboral seja atacada: “O problema
é o método”, diz. Emcausa está afor-
macomo o Governo apresentou oseu
anteprojecto de legislação, sem pas-
sar pelanegociação colectivae, prin-
cipalmente, sem envolver todas as
partes interessadas na concertação

social. Na ressaca da greve, estima
Silva Peneda, “isto só se resolve seo
primeiro-ministro se empenhar”. Um
“empenho” que“dá muito trabalho
eexige paciência, mas ele tem muita
habilidade para estascoisas”, acres-
centa. Não sendo previsível que o
anteprojecto contestado seja liminar-
mente ignorado, o Governo tem a
possibilidade de colocar em cimada
mesaoutras matérias que interessem
mais aos sindicatos ou aos patrões
(formação profissional, natalidade,
vida profissional efamiliar, por exem-
plo),“para dar início auma verdadei-
ra negociação que envolva todasas
partes”, acrescenta SilvaPeneda.

Mas, para lá desse caminho, as
“pequenas luzes que por vezesas gre-
ves acendem”, nas palavras de Carva-
lho da Silva, começam também a
mudaroposicionamento político de
umpartido que vários analistas admi-
tiam poder viabilizar o projecto do
Governo no Parlamento: o Chega.Se
há um mês André Ventura dizia que
opaís “não precisa de greves gerais”,
ontem, em entrevistaà Antena 1,cul-
pava o executivo pela paralisação. O
Governo, explicou, “optou poruma
espécie de linha liberal, que dá ideia
aquem trabalha deque pode ser des-
pedido a qualquer altura, que vai
perder direitos e que só interessa
quemmanda e não quem trabalha, e
isso éerrado”. Para Carvalho da Silva,
“as piruetas de André Ventura são
sintoma” dos “efeitos políticos” que
agreve pode ter desencadeado.

No centro do conflito, Governo e
centrais sindicais reclamam vitória
como troféu da grande greveou da
pequena greve, mas não desistem
do caminho da negociação. Leitão
Amaro disseque o Governo prome-
te “ouvir” e ossindicatos, em espe-
cial aUGT, admitem sentar-se outra
vez à mesa. Mas,embalada pela sua
própria avaliaçãodo sucesso da jor-
nadade luta, “para a UGT esta greve
geralé um começo”, avisou Mário
Mourão.

Com aparceria com a CGTP cimen-
tada pelamobilização do dia, sobram
dois caminhos: ouuma nova negocia-
ção, ou “umalonga luta”.Uma nova
greve geral não foi descartada. Os
“efeitos políticos” da greveprometem
entrar na agendada política nacional
nos próximos tempos.

80%
UGT. A central sindical liderada
por Mário Mourão estima que a
greve geral tenha tido uma
adesão acima de 80%. Citado
pela Rádio Renascença, o
sindicalista admitiu que haja
uma segunda greve geral,
endurecendo o confronto.

3milhões
CGTP. Nobalanço da CGTP, pelas
13h05, o secretário-geral Tiago
Oliveira afirmou que a adesão à
greve ultrapassou os três milhões
de trabalhadores. Aprevisão
surgiu depois de o Governo ter
dito que a “esmagadora maioria”
do país estava a trabalhar.

1,6%
INEM. Ao início da tarde, o
balanço feito pelo INEM era de
que a grevegeral não estava a
afectar o funcionamento da
emergência médica, com uma
taxa de adesão de apenas 1,6%. Já
aFederação dos Médicos aponta
para uma adesão de 90%.

23h30
Media. OGoverno falou em
adesão na comunicação social
“inexpressiva”. AAgência Lusa
parou às 23h30 de quarta-feira e a
Antena 1esteve sem serviço
noticioso entre as 10h e 16h.
Vários órgãos referiram a redução
de produção noticiosa.

Estagreve geralde dia11 pode
vir a funcionar como um
“ensaio” para novaparalisação
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Lisboa

“Não tenho hipótese
de fazer greve. Se pudesse,
fazia”, diz Luca, precário
Lisboa viveu um dia calmo, sem o trânsito habitual. Quem
circulou ou trabalhou compreende os motivos da greve e foram
vários que disseram que só não aderiram porque não podem
Reportagem

Samuel Alemão

N
umaparagem de autocarro
naAvenida Almirante Reis,
junto à Praça do Chile,
o trânsito vai passando
lento, menosqueo
habitual. Háuma estranha

calma,como se fosse um domingo
demanhã. Faltam cinco minutos
para as dezda manhã e António
(nome fictício), 74 anos,tenta saber
qual o próximo autocarro que o
pode levar atéSanta Apolónia.

Veio às compras e, com o
quotidiano alterado, consequência
dagreve geral, está com dúvidas
sobre se oserviço de transportes
lheassegura o caminho devolta.
Pergunta, por isso, a um rapaz
magro, de óculos redondos,
sentado no banco sob o abrigo,
quais as linhas que têm estado a
circular e sesabe qual a melhor
opção para o levar ao destino.
O rapaz, LucaMendes, 28 anos,
abre uma aplicação no telemóvel
para o tentar ajudar.
Seráo 706 da Carris, informa-o.

Mas o transporte de Luca, o 708,
aparece numinstante e eletem de
se levantar. Éa hipótese deo levar
até ao trabalho, numa empresa de
tecnologia de informação, situada
noParque dasNações, onde tem a
função de fazer traduções. Porque
não faz greve?“Não tenho hipótese
de fazer greve. Sepudesse, fazia”,
confessa aoPÚBLICO, explicando
que a sua situação laboral precária
não lhe permite pensar emparar
para protestar.

No café BigLanche, na esquina da
Avenida Almirante Reis com a Rua
Pascoal de Melo, omovimento é
menor queo usual. Atrás dobalcão,
SóniaPinto,46 anos, vai atendendo
osclientes a um ritmo mais lento.
“Olhe, vim trabalhar, mais por
descargo deconsciência, para ele
não ficar aqui sozinho, coitado. Mas
concordo totalmente com a greve”

Ao balcão está Isabel Haber,
64anos. “Estou super a favorda
greve. Mas a seguir vou paracasa

trabalhar, infelizmente, porque não
tenho hipótese. Tenho um relatório
para entregar”, diz atradutora de
inglês, francês e espanhol, em
regime de trabalho independente.
“Este pacote laboral é uma
vergonha. Vai roubar-nos os
direitos”, considera. “Este Governo
estáaser umavergonha. Secalhar,
setivessem avisado que iam fazer
uma coisa destas, não tinham ido
para lá”,comenta. “

Do outro lado da rua,à espera
que o verde caia, estáuma mãe, de
óculos de sol, a sorrir para uma
criança no carrinho de bebé. “Sinto
que devia fazer greve. Mas não vou
parar, infelizmente. Não mesinto
segura para fazer greve. Estãoa
fazer alguns despedimentos na
minha empresa”, diz Daniela Gama,
41 anos, engenheira do ambiente.

Na Praça doSaldanha, não
fossem as entradas do metro
estarem fechadas, dir-se-ia serum
dia quase normal, com muito
trânsito e gente a andar de um lado
para o outro. O comércio está
praticamente todo aberto.
Masolhando com mais atenção,
percebe-se que, afinal, o
movimento não é tanto como num
dia útil. Esta é sobretudo uma zona
de escritórios e serviços, a maior
parte dosector privado. Embora
existam aquirepartições públicas, a
mais importante dasquais aLoja do
Cidadão, situada sobre o Mercado
31 de Janeiro. Aqui a greve geralteve
umefeito quase total. Não há
ninguém nasvastas salas deespera.

Apenas estão afuncionar os
balcões da Câmara deLisboa e da
EMEL. Há ainda um posto do
Instituto deRegisto e Notariado a
funcionar. “Está tudofechado.
Os que aparecem sãoestrangeiros”,
diz a funcionária ao PÚBLICO.

Lá fora, continua ocorrupio
que associamos ao Saldanha.
Há gente a entrare asair de lojas.
Efuncionários encostados àparede,
olhando para os telemóveis,
enquanto fazem umapausapara
fumar. Uma delas é Maria (nome
fictício), 29 anos, gerente deuma
lojade roupa no Atrium Saldanha.
Dos seus cinco funcionários, dois

fizeramgreve. “Acho que toda a
gentedeve protestar, deve teresse
direito. Mas confesso que ainda
tenho muitas dúvidas sobre oque
está emcausa”, diz.

Um pouco mais abaixo, em
Picoas, à saída daTorre FPM41, um
conhecido edifício deescritórios, há
gentea sair parair almoçar.
Um deles éGustavo Marques,
23anos, consultor fiscal numa das
empresas ali instaladas. “Só
conheço umcolega que fez greve”,
diz. Porque não faz greve? “Para
mim não faz qualquer sentido.
Não sei se é dafase em que me
encontro na vida, mas não tenho
interesse, detodo, emaderir.”

Comércio normal
O livro absorve por completo a
atenção de José Augusto. Passam
poucos minutos das quatro da
tarde e o funcionário público de 65
anos deixa-se levar pelas primeiras
páginas de “Crónicas – Volume 1”,
de Bob Dylan, publicado há alguns
anos, mas por ele acabado de
comprar, numa grandesuperfície
dentro do Centro Comercial
Colombo, emLisboa.

José Augusto decidiu aderir à
greve geral. “Estou emgreve,
estou”, diz aoPÚBLICO, sorrindo.
“Costumo sempre fazergreve. Mas
agora acho queestamos a chegar
ummomento em que se percebe
que está acriar-se umcenário muito
difícil para ostrabalhadores”, diz,
notando o queconsidera ser uma
“grande ameaça aos direitos
laborais”. Muitos dos seus colegas
também fizeram greve. Bastantes,
mesmo. Mas ele não acha que a
paralisação seesteja afazer sentir
na afluência aoColombro. “Nem
está assim tanta gente. Até estava a
pensar que, por causa da greve, ia
estar aqui muitomais gente. Está
como nosoutros dias”, conclui.

A opinião de José Augusto é
partilhada por um jovem lojista de
uma marca decalçado para
praticantes deskate. “Está mais ou
menos comonos outros dias de
semana. Não se nota grande
diferença”, diz.Asportas da estação
de metro estão fechadas e, por isso,

muita gente não terá vindo.
Mas há engarrafamentos de TVDE
nas imediações.

Aqui é fácil encontrar quem se
manifeste a favor da paralisação
convocada pelas duas centrais
sindicais, para contestar as
reformas laborais. Mas também
quem se lhe oponha.

Na capital, odia de greve
começou como se fosse uma
manhã de domingo.
Ao final da tarde,um protesto
animou a zona do Parlamento
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É ocaso de Vanda Tavares,
49 anos, professora de matemática
no ensino básico há um quatro de
século eque o PÚBLICO encontra
carregando váriossacos de
compras. Hojetrabalhou, da parte
da manhã, entre as 8h e as 13h,
dando aulas aalunos do 5º e6º
anos naEscolaBásica Roque
Gameiro, naAmadora. “Toda a vida
fiz greves e,sinceramente, até acho
que fuiprejudicada. E como não
estou totalmente certados motivos
desta greve, decidi não aderir”,
afirma. “Olhe, não sei se épor o
meumarido estar no sector
privado, sintoquetambém é
preciso ver o outro lado”, afirma.

“Sorte eazar”
Pelas 11h, Ana Campos saiu dos por-
tões do Hospital Santa Maria com o
marido e Lourenço, ofilho de quatro
anos. A consulta de pediatria, marca-
daem Janeiro, acabou por não acon-
tecer devido à greve geral. Também
Maria de Fátima Monteiro, que veio
deCaboVerde para iniciartratamen-

to para um problema neurológico,
esteve cerca de duas horas àespera e
acabou por ficar sem consulta.

Mas mesmo com muitos serviços
a não funcionarem devido à
ausência de profissionais, alguns
médicos mantiveram as suas
consultas. Foi a “sorte” de Mafalda
Sousa Pinto, que sofre de síndrome
de Tolosa-Hun e conseguiu ser vista
pela médica, ede Célia, que fez-se
acompanhar da sua filhaCarla, para
a consulta de estomatologia.

“O serviço da urgência está a
funcionar, os serviços mínimos
como os blocos operatórios, os
básicos da urgência têm de estar
assegurados. Há médicos a dar
consultas, mas muitos dos doentes
que me perguntavam logo se havia
consulta, voltaram para trás e
pareciam chateados”, acrescenta o
voluntário Luís, que também refere
que não foipossível fazer
requisições de ambulâncias, porque
obalcão onde este serviço é
solicitado encontrava-se fechado.
comMaria Linhares

Parlamento

IL quis discutir trabalho,
debate explodiu e
liberais votaram sozinhos
João Pedro Pincha

N
ão é preciso muito paraque
um debate parlamentar em
que se discute legislação
laboral seja animado. Mas
em dia de greve geral, com
milhares de pessoas em pro-

testo à porta da Assembleia da Repú-
blica, e com o Governo a divergir
totalmente dos sindicatos, o animado
tornou-se explosivo e o hemiciclo
dividiu-se irremediavelmente.

A Iniciativa Liberal (IL), que agen-
doueste debate potestativo, levava a
votos três projectos de lei e um de
resolução em várias áreas: para
garantir serviços mínimos na educa-
ção em dias de greve; para alterar a
composição da concertação social;
para criar um regime de compensa-
çãopelas falhas dos serviçospúblicos
e para fazer convergir a Lei Geraldo
Trabalho em Funções Públicas
(LGTFP) com o Código doTrabalho e
assim acabar com aquilo que o parti-
do diz ser um “dualismo” entre tra-
balhadores do público edo privado.

Se a IL considerou oportuno trazer
estes temas em dia degreve, porque
é agora que “odebate estávivo”, toda
a esquerda viu nas suas propostas
uma “provocação”, uma“hipocrisia”
e nada mais do que uma “prova de
vida”. Jáo PSD, o CDS e o Chega con-
centraram as suas críticas ao PS, ao
PCP, ao Livre e ao BE, deixando os
liberais avotar sozinhos. Resultado:
todas as iniciativas chumbadas.

Logo aabrir, Mariana Leitão defen-
deu que aspropostas liberais eram “a
favor dos trabalhadores” e contra
“aqueles que querem manter um Por-
tugal pobre eatrasado”, concretizan-
do em seguida a quem sereferia. Ao
Governo, que “revela falta de cora-
gem para reformar o próprio Estado”;
aos partidos “do PS ao BE”, a quem
acusou de quererem “sequestrar o
país” por apoiarem agreve geral;aos
sindicatos, que se manifestam “sem-
preque opaístentadar saltos noseu
desenvolvimento”.

A líder liberal utilizou o argumento
do Governo, declarando que “a cha-
mada ‘greve geral’ é feita sobretudo
por sindicatos afectos àadministra-
ção pública, precisamente os únicos
que não são afectados pelas altera-
ções ao Código do Trabalho.”

Repetindo uma e outra vez que a
greve geral “fracassou”, que foi
“inexpressiva”, feita por “um grupo
relativamente reduzido depessoas”,
ou que os sindicatos representam
“apenas 7% dos trabalhadores”,

vários deputados do PSD também
frisaram a disponibilidade do Gover-
no para odiálogo, acusando as cen-
trais sindicais de terem escolhido a
paralisação antes de estarem esgo-
tadas as outras vias negociais.

“Hoje era o dia em que suposta-
mente aextrema-esquerda ia demons-
trar queserviapara alguma coisa, que
iaparar opaís”, atirouo centrista João
Almeida.Mas, acrescentou, “Portugal
viroua página da ditadura do sindi-
calismo”. Pelo Chega, Patrícia Almei-
da dirigiu umamensagem aos grevis-
tas: “Se não querem trabalhar, rua.”

O líder parlamentar do PS, Eurico
Brilhante Dias, gritou “viva a greve
geral” a partir do púlpito, descreven-
do-a como “umagrande,grande gre-
ve” em que “os trabalhadores pres-
cindiram de um dia desalário” para
dar uma“grande derrota” ao Gover-
no. “Em vez de discutirmos as causas
da greve, querem atirar ostrabalha-
dores dosector público contra os do
sector privado”, acusou.

Já antesPaula Santos, do PCP, tinha
elogiadoos trabalhadores por reagi-
rem“à brutal ofensiva que constitui
este pacote laboral”, mesmo “peran-
tea chantagem” do executivo. “Vêm
para aquidizerque agreveé um direi-
to, mas bem lá no fundo desejavam
que não fosseexercido”, atirou, acu-
sando a IL de “provocação” e “hipo-
crisia”: “Partidos que nunca tiveram
preocupações com ostrabalhadores
vêm em dia de grevedizer que tam-
bém há direito ao trabalho.”

“Tiveram necessidade de vir fazer
uma prova devida?”, provocou Patrí-
cia Gonçalves, do Livre, originando
uma gargalhada bemaudível na ban-
cadada IL. “Convocar este debate
hoje nãoé nada inocente. É um des-
respeito pelos trabalhadores e pela
sua mobilização democrática”, con-
cluiuadeputada de esquerda. Paulo
Muacho, do mesmo partido, diria
depoisque aspropostas liberais eram
um “pacote anti-grevee anti-sindica-
tos”.Eapontou o que lhe pareceram
incongruências nodiscurso doPSD:
“Ora dizem que ossindicatos instru-
mentalizam os trabalhadores, ora
dizem que agreve é inexpressiva. Se
têm dúvidas que há greve, vão ali à
varanda”,atirou, quando do exterior
jáse ouviam os manifestantes a can-
tar Grândola, Vila Morena.

“O PS, o Livre, o PCP eo Bloco já
nem se distinguem no discurso.
Continuam coma mesma incapaci-
dadede acompanhar a evolução do
mundo”, lamentou MarianaLeitão,
no encerramento.

Este Governo está
aser uma vergonha.
Secalhar,
se tivessem avisado
que iam fazer uma
coisa destas, não
tinham ido para lá
Isabel Haber
Tradutora
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Porto

Quem tinha mesmo de ir ao Porto, foi.
Apesar da greve geral
Mesmo com constrangimentos, quem tinha “primeiras consultas”, testes na escola
ou outro tipo de compromisso — e, claro, quem tinha mesmo de ir trabalhar —, foi

Reportagem

Ana Isabel Pereira Texto
Nelson Garrido Fotografia

À
primeira vista,não se daria
pela greve geral. Às 7h15, o
trânsito nacidade do Porto
parecia normal para aquela
hora, já estavam abertos
oscafése pastelarias que

habitualmente madrugam com
quem pica cedo o ponto noutros
sectores. Foiassim no café que fica
junto à sede do INEM na Invicta, em
Faria Guimarães: jáestava aberto e
aoinstituto chegavam àquela hora
ostécnicos de emergência médica
para o turno da manhã — o Sindicato
dosTécnicos de Emergência
Pré-Hospitalar recuouà últimahora
e nãoaderiu à paralisação.

Onde se descobriam diferenças

era na recolha de lixo —alguns
pontos tinham resíduos volumosos
espalhados do lado de forados
contentores e numa rua docentro
até um “monstro” jazia no passeio
— e,sobretudo, nas paragens de
autocarro e nas estações de metro e
decomboio. Sabendo da greve
geral, muitos dos que tinham
mesmode se deslocar, para
trabalhar, ir a umaconsulta ou a
outro compromisso, prepararam-se
como podiam. “Estudaram” os
serviços mínimos e levantaram-se
mais cedo para garantir que
apanhavam um transporte.

Aesta hora, são vários osalunos
que, em diferentes escolas do Porto,
estarão, como Eduardo e Maria,
à porta dassuas escolas, fechadas
por falta de funcionários e
professores, à espera de boleiados
pais ou de uma solução para
voltarem para casa. Hoje, não há

aulas. Eduardo e Maria estavam no
exterior daEscola Secundária
Aurélia de Sousa. Disseram-nos que
tinham mesmo devir.

Foi issoque fizeram Gabriele e
Teresa. As duas amigas iama uma
palestra naUniversidade doMinho
em Guimarães, marcada para as
15h.Anteontem, contactaram por
telefone aCP, e souberam que o
comboio para o qual tinham bilhete
estavaentre os suprimidos.
Conseguiram trocar a viagempara
umcomboio que serealizaria.

“Ligámos para cáe falámos com
um funcionário que nos ajudou. Foi
super solícito. No site da CPtambém
havia informação sobre os serviços
mínimos”, contou ao PÚBLICO
Teresa, uma meia hora antes de
chegar o comboio por que esperava
a dupla e que chegaria às 8h25.
À hora queas duas amigas falavam
com o PÚBLICO, cerca das7h40,

noecrã doátrio principal da estação
deSão Bento, num total de
24comboios, dezapareciam como
tendo sido suprimidos. E,para duas
das ligações, a horatinha mudado.

As duas amigas moram em Gaia,
numa zona servida pela Linha
Amarela, e foi demetro que
chegaram a S. Bento. Apanharam o
primeiro veículo que passou e
“ainda estava tranquilo”. Nem uma
hora mais tarde e a situação já seria
outra. As composições circulavam
apinhadas,como a queo PÚBLICO
apanhou em General Torres às 8h20
rumo a S. Bento, mas lá iam dando
para as “encomendas”. Também a
Metrodo Porto disponibilizou
informação online, mas apenas a
quantidade deveículos que
circulariam a cadamomento.

Tirando quando chegavam
comboios, eno espaço deuns
20minutos, chegaram dois,só ali
estavam meia dúzia de passageiros,
os seguranças privados e o
PÚBLICO. A bilheteira funcionava,
masnão havia a habitual azáfama
quecaracteriza aestação. E turistas
afotografar os seus icónicos painéis
deazulejo nem vê-los.

Seria assim emgrande parte da
cidade. Jácafés, supermercados e
estabelecimentos de comércio
tradicional estiveram quase todos
abertos. Sem o mesmo movimento,
ouviam-se melhor asobras de
expansão da rede da Metro do
Porto, como se nada fosse.

Pelas 8h50, os alunos da Escola
Secundária Aurélia deSousa, muito
perto do Marquês, já sabiam que
não teriam aulas. Nas ruas
adjacentes ao estabelecimento de
ensino vários estudantes
regressavam a casa. À porta, um
pequeno grupo aguardava boleia
dospais e/ou estudava ainda a
melhor forma devoltar para casa.
Eduardo, Maria eGustavo, todos na
mesma turma do10.º ano,
explicaram ao PÚBLICO quesó
foram para a escolade manhã
porque tinham uma avaliação.
“Era à primeira hora da manhã.
Tínhamos de vir para saber”, atirou
logo Maria, que para chegar ao
centro doPorto ligou a uma amiga
àssete damanhãa pedir boleia
“porque não havia autocarros nem
metros”. “Cheguei aqui muito cedo
etive de ficar alinum café à espera
que a escola abrisse.”

Abrir, abriu,mas só parainformar
os alunos de não estavam reunidas
ascondições de segurança para a
escola funcionar. Só um quarto do
pessoal não docente se apresentou
aotrabalho, setanto. Professores,
também eram poucos. Eacantina
não funcionaria. Noutras escolas
doPorto, mesmo sem refeições
escolares, algumas turmas tiveram
aulas, porque tiveram professores,
mas sobretudo porque havia
auxiliarespara apoiar os docentes.

Eduardo também acordou mais
cedo, meia hora, para se certificar

Os trabalhadores
não comem
gelados com a testa.
Aúnica luta
que se perde
éa lutaquese
abandona.
Opacote épara cair
Dirigente da CGTP

NoPorto, os transportes tiveram limitações, mas ocomércio derua abriu
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Milhares de actos programados para remarcar

Efeito das greves
no Serviço Nacional
de Saúde dura meses

Inês Schreck

que teria autocarro. “Quando
cheguei à paragem, não estava
ninguém. Venho de Gondomar e
era aúnica pessoa no autocarro que
apanhei, para Campanhã.” Dali,
seguiu a pépara a escola, porque
nãopassava qualquer autocarro
“e ometro estava muito cheio”.

Nas Consultas Externas do
Hospital de S. João encontrámos
JoséAugusto Barbosa, 72anos,
doente oncológico e acompanhado
há muito nesta unidade hospitalar.
Depoisdo cancro no pulmão, é
agora um nódulo na tiróide queo
desassossega. Não sabe seé benigno
ou maligno. Só queo detectaram no
acompanhamento que já vinha
fazendo a outro problema de saúde.
Como era a “a primeira consulta
para esta médica”, não quis faltar.

José Augusto tinha consulta às
10h30 mas já ali estava “há duas
horas”. Saiu cedo de Alfena, em
Valongo, eentrou no primeiro
autocarro que lhe apareceu. “Nem
sabia o horário, mas só esperei 5

minutos. Entrei num autocarro da
UNIR [a novarede de autocarros da
Área Metropolitana do Porto],mas
podia ter vindo no704 [da STCP], se
houvesse.” Tudo para não falhar a
primeira consulta da especialidade,
pedidacom urgência pelo
oncologista que já o acompanha por
causa do cancro dopulmão. “Nunca
falho. Quando há marcações, há.”

Maria daConceição Barbosa,
69 anos, também esperava “uma
primeira consulta”, pedida pela
própria, ali acompanhada há vários
anos em Ortopedia e Cirurgia
Vascular. “Érotina”, explica ao
PÚBLICO. Mas uma “rotina” há
muito aguardada. Conseguiu fazer
um exame, prévio à consulta, mas à

hora da conversa com oPÚBLICO
não tinha certezas sobre a consulta.
“Daparte de enfermagem
informaram há pouco que não havia
ninguém”, disse-nos. E,de facto,
os ecrãs que exibiam a“chamada”,
por senhas, dos utentes para
“enfermagem/colheitas” estavam
em branco. Também não se via
vivalma nos postos de atendimento.
Luís Grabulho, presidente do
Sindicato dos Profissionais
Administrativos da Saúde (SPAS),
confirmou, minutos depois, que “o
impacto da greve é superior a 90%.

Ao início da tarde, as atenções
voltaram-se a concentração na
praça da Liberdade — osAliados
estavam ocupados pelo palco dos
concertos deNatal e Fim do Ano.
“Para trás, mija a burra.” Lê-se num
dos muitos cartazes empunhados
por gente detodas as idades e
sotaques vários. Osdiscursos não
são muito audíveis por quem assiste
nas laterais da parte mais a sulda
avenida. “Podemos dizer que os
trabalhadores não comem gelados
com a testa. Camaradas, a única luta
que se perde é a lutaque se
abandona, o pacote é para cair”,
diz um representante da CGTP.

M
ilhares de utentes de todo
opaís viram as suas consul-
tas, cirurgias e exames
seremcancelados pela gre-
vegeral de ontem, e aguar-
dam agora pela remarca-

ção dos actos programados. Alguns
terão resposta nos próximos dias,
outros dentro de meses, depende de
cada unidade e do tipodecuidados a
agendar. Num SNS muito pressionado
pela procura, o impacto das greves
estende-se além dodia doprotesto.

“Nãoé possível prever otempo que
os hospitais vão demorar a recuperar
estes doentes”, admite o presidente
da Associação Portuguesa de Admi-
nistradores Hospitalares, XavierBar-
reto, notando que esse trabalhoserá
feito“ao longo das próximas semanas
ou meses, depende muito do tipo de
doente, de consulta ou de cirurgia e
depende também do número de
doentes que é preciso remarcar”.

Num futuro muito próximo — já
este fim-de-semana — a preocupação
do representante dos administrado-
res hospitalares é com a gestão das
altas dos hospitais. Esta actividade
não está contemplada nos serviços
mínimos decretados e numa altura
de pressão sobre os hospitais, devido
à gripe e outras infecções respirató-
rias, libertar camas é essencial para
não estrangular osserviços de urgên-
cia. “Espera-se um fim-de-semana
muito difícil”, alertou Xavier Barreto,
lembrando que hoje há outra greve
— convocada por sindicatos indepen-
dentes da Função Pública.

Ontem, as actividades que impli-
camo trabalho de equipas, como é o
caso das cirurgias, foram as mais
afectadas, já que a paralisação teve
adesão de várias categorias profissio-
nais, nomeadamente médicos, enfer-
meiros, assistentes operacionais e
administrativos e técnicos de dia-
gnóstico e terapêutica. Nos maiores
hospitais dopaís — São João,noPor-
to, eSanta Maria, emLisboa — todos
os blocos operatórios estiveram
encerrados, com excepção dos da
urgência, que integram os serviços
mínimos. Significa que, nos próximos
dias, terão deser reagendadas cente-
nas de cirurgias, ocupando períodos
que poderiam servir outros doentes.
“Apesar do esforço dos médicos para
recuperar a actividade e não preju-
dicar muito os doentes, os efeitos
na saúde perpetuam-se”, reconhece
Nuno Rodrigues, presidente do
Sindicato Independente dos Médi-

cos (SIM), que não aderiu à greve.
O mesmoacontece com as consul-

tas médicas, embora naqueles dois
hospitais, pelo menos, o impacto des-
ta greve possa ter sido menor do que
noutros protestos. Tanto a ULS de
Santa Maria como ade São João tive-
ram consultas a funcionar, com os
médicos asaírem dosgabinetes para
chamarem os doentes. E istopoderá
estar relacionado com os números
que, entretanto, foram divulgados.

Números muito distantes
Ao final da tarde, a ULS de Santa
Maria avançou quea adesão à greve
foi de 53% no período da manhã e
48%noperíodo da tarde. Porcatego-
rias profissionais, acrescentou a uni-
dade, aderiram 60% dos enfermeiros
e técnicos superiores de diagnóstico
e terapêutica, 50% dos técnicos auxi-
liares de saúde, assistentes operacio-
nais e assistentes técnicos. No caso
dos médicos a adesão foi de30%.

Números muito distantes daqueles
que foram anunciados durante a
manhã por André Gomes, dirigente
da Federação Nacional dos Médicos.
À porta doHospital de Santa Maria, o
médico falou em níveis de adesão
superiores a 90%, classificando ofei-
to como “uma resposta massiva” a
um pacote laboral que “épara cair”.

A menor adesãodosmédicos foi a
percepção que ficou para os gestores
hospitalares. Ao PÚBLICO, Xavier
Barreto notou que “osmédicos pare-
cem teraderido menos doque outros
grupos profissionais”, o que poderá
reflectir “o momento de negociações
em que se encontram” porque “não
é só a legislação laboral que está em
causa, tudo conta”.Nuno Rodrigues,
do SIM, admite queessa menor ade-
são possa estar relacionada com o
facto de o sindicato não ter aderido à
greve. E não o fez porque o Governo
recuou nos temas que mais preocu-
pavam — protecção da parentalidade
e organização do trabalho.

Já a presidente da Federação
Nacional dos Médicos (FNAM) res-
ponsabilizou o primeiro-ministro
pelo protesto. “Cada cirurgia e cada
consulta adiadas tem um culpado:
Luís Montenegro e o seu Governo.

“Os médicos
parecem ter
aderido menosà
greve do que
outros grupos”,
disse Xavier
Barreto
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